
Dia a Dia

Começou assim: era um café da manhã 
em Diamantina. Estávamos uma ami-
ga e eu com dois copos de suco de 

laranja e três pães de queijo. Dois para ela e 
um para mim. A hora? Algo entre 8h45 e 8h55. 
E era uma quinta-feira. Tudo normal até uma 
grave voz chamar: “ô, fulano!”. Foi aquela hora 
que realmente acordei. Não satisfeito, o dono 
da voz levantou e pude ler em sua jaqueta: 
“Mestre Gilvan Oliveira”. Bom, muito prazer.
 Até aqui, contei a história da primeira 
vez em que vi o Mestre Gilvan. Ouvi-lo ou 
ouvir falar dele dentro do cenário musical 
brasileiro é algo natural. Milton Nascimen-
to, Belchior, Fernando Brant, Titane, Do-
minguinhos e Pena Branca e Xavantinho 
são alguns dos nomes com os quais o mú-
sico mineiro já fez parcerias. Todos mem-
bros diretos do que Gilvan chama de “uma 
música nem muito popular nem muito clás-
sica, uma música brasileira”. E é essa a li-
nha do espetáculo História de Tocador, que 
será apresentado hoje, às 21h, no Teatro 
do Instituto Casa da Glória. Mas, com um 
detalhe. “Irei apresentar a história da minha vida, 
que se mistura com a história da música na minha 
vida”, destaca o Mestre.
 No teatro, Gilvan irá contar sua trajetória mu-
sical, que vai de Villa-Lobos a Tom Jobim, sem se 
esquecer do parceiro Milton Nascimento. “Talvez 
alguma coisa de internacional, como Beatles, que 
também contribuiu muito”, conta o músico, que tam-
bém apresentará algumas de suas composições. Na 
banda, dois “parceiros de milênios”, que irão ajudar a 
contar a história: Serginho Silva (percussão) e Mauro 
Rodrigues (flauta). Para completar a apresentação, a 
última personagem dessa história: Diamantina. Gilvan 
explica. “Frequento a cidade há 30 anos e ela marca 
fortemente a história da minha música. O ambiente é 

mágico e, ainda, há o poder e a criatividade cultural 
dessa cidade. Diamantina é a estrela do Festival.”
 Lembrei-me daquela jaqueta do café da manhã 
e, para terminar a conversa ao telefone, perguntei: 
“por que Mestre Gilvan Oliveira?”. Daí saiu outra his-
tória. “Um aluno me deu de presente com o bordado 
porque não gosto de ser chamado de professor e 
me dirijo aos meus alunos como aprendizes. Somos 
mestres e aprendizes.” E completa: “como diria Gui-
marães Rosa, ‘mestre não é quem sempre ensina, 
mas quem de repente aprende’”.
 Mais histórias? Só no espetáculo da noite de 
hoje, cujos ingressos podem ser adquiridos no Institu-
to Casa da Glória, a partir das 12h30, ao preço de R$ 
10 (inteira) e R$ 5 (meia entrada), extensiva a todos. 

Teatro
Peça estimula refle-
xão sobre violência 
contra mulheres
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Tocador de histórias
  Tiago Cirqueira
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Projeções da vida
 

Luiza Lages

Biografias reais e inventadas dão forma às três 
experiências audiovisuais que serão exibidas 
hoje, às 18h30, no Teatro Santa Izabel, com en-

trada gratuita. Uma é o ensaio audiovisual que parte 
dos primeiros nomes de cada letra do catálogo de tele-
fones de Belo Horizonte: no enredo, para cada nome, 
uma biografia fictícia. Os personagens do vídeo-ensaio 
de cinco minutos Biografias Efêmeras (2006), de Sér-
gio Vilaça e Paulo Barbosa, foram construídos através 
de releituras de filmes de acervo ou da criação efetiva 
e interpretação por atores. “Todas as letras do alfabeto 
têm uma personalidade: absurdas, esdrúxulas, efême-
ras. Em cima do roteiro criou-se uma costura de perso-
nagens absurdos e, amarrando tudo, uma locução em 
cima das imagens”, explica Vilaça.
 Também do diretor, o documentário Diálogos 
com Wilson Baptista (2008) funciona como contra-
ponto ao vídeo. No filme, o fotógrafo amador be-
lo-horizontino Wilson Baptista contracena com as 
próprias fotos, que coleciona desde 1932, quando 
começou seu trabalho na capital mineira. “É um fil-
me de reminiscências. Queríamos que ele contasse 
um pouco da história de Wilson Baptista, por meio 
das fotografias”, salienta Vilaça. 
 Seguindo a mesma linha documental, será exi-
bido o média-metragem Amor como Destino (2009), 
dirigido por Maria Stella Ribeiro e José Américo  

“Podem uma caixa de fósforos ou uma lata 
de sardinhas transformadas em camas, 
através do mecanismo do jogo, serem 

consideradas arte?”. Para refletir sobre essa e ou-
tras questões, a professora argentina Isabel Molinas 
apresentou ontem, na abertura da exposição Cubro 
– Descubro, de Abel Monasterolo, uma palestra que 
dialoga com a mostra. 
 A trajetória do artista plástico é analisada pela pa-
lestrante, que faz um apanhado de obras pontuais para 
pensar a arte contemporânea de seu país. O uso da 
linha como ferramenta elementar de composição não 
exclui o gosto de Abel Monasterolo pela arte tridimen-
sional, onde têm lugar objetos artísticos, como a cai-
xa de fósforos ou a lata de sardinhas, ressignificadas 
quando expulsas de seu contexto. Munido de referên-

cias duais, carrinhos lúdicos convivem harmonicamen-
te com armas, enquanto desenhos são expostos em 
uma vitrine como mercadorias. A obra indisciplinada de 
Abel Monasterolo é assim: um encontro do lúdico com 
o crítico, do simples com o complexo, do cotidiano com 
o artístico, do eu com o outro. Sua arte busca oferecer 
chaves para interpretar e explicar o mundo. 
 E são essas chaves que nos presenteiam a 
liberdade, segundo Isabel Molinas. “Desde peque-
na a criança recebe um ponto de vista sobre tudo. 
Depois de ter contato com a arte, ela tem acesso a 
outros pontos de vista. Assim, ganha poder de esco-
lha, conquistando a liberdade’’, ressalta. 
 A mostra, que inaugura a Galeria do Teatro 
Santa Izabel, pode ser visitada até o dia 28 de julho, 
das 10h às 18h, com entrada franca.

Arte indisciplinada
Luiza Senra

Ribeiro. Casados há 39 anos, os dois diretores cole-
taram relatos de seis casais de diferentes segmentos 
sociais e com histórias de vida diversas. “Uns fala-
vam do amor, de escolhas, outros sobre tolerância, 
companheirismo. O filme não tem um discurso defini-
do, depende da história de cada um, mas, no final, o 
discurso do amor era o mesmo”, conta José Américo. 
O filme também intercala às falas dos casais depoi-
mentos da atriz Júlia Lemmertz, do escritor Afonso 
Romano de Sant’Anna e da poeta Ana Elisa Ribeiro, 
que relata a convivência dos próprios pais.
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Mais perto do 
que se pensa

Juliana Deodoro

As histórias de agressões contra mulheres não 
estão somente nas manchetes dos jornais. 
E o espetáculo Não se Dá um ‘Sim’ assim 

à Toa, que será encenado hoje, às 16h, na Praça 
Doutor Prado, está aí para relembrar isso.
 A peça do Grupo Galpão Cine Horto apresenta 
o casal Geraldo e Nora, que vive uma relação per-
meada pela violência. Os cenários dessa história 
são um casamento e um velório – o que já sugere 
um final não muito feliz. No entanto, não se trata de 
um melodrama. Não se Dá um ‘Sim’ assim à Toa 
é inspirada no bem-humorado Tom Zé e, além das 
músicas do disco Estudando o Pagode: Na Opereta 
Segregamulher e Amor (2005), utiliza elementos do 
circo e a linguagem de bonecos para dar ao tema 
uma abordagem menos didática e mais lúdica.
 “Um dia uma das atrizes trouxe para o ensaio o 
CD do Tom Zé e ele se encaixou perfeitamente ao que 
queríamos”, lembra a atriz Fabiana Martins. Apesar de 
não ser um musical, sete faixas do disco são apresen-
tadas ao vivo pelo elenco. “A música torna o tema bem 
mais palatável, além de reforçar cada cena”, diz.

Diamantina recebe, de 26 a 28 de julho, a IV 
Semana da Saúde. Com o tema Educação, 
Saúde e Cultura, o evento integra a progra-

mação do 42º Festival de Inverno da UFMG. As ativi-
dades irão acontecer nos bairros Rio Grande (dia 26, 
no Sesi), Palha (dia 27, na Escola Gabriela Neves) e 
Bom Jesus (dia 28, na Escola Izabel Mota) e ainda 
nas dependências da UFVJM (dias 26, 27 e 28). Toda 
a programação é gratuita e acontece a partir das 9h. 
As atividades mobilizarão cerca de 45 alunos e 15 
professores da UFMG e da UFVJM, além de profis-
sionais da Secretaria de Saúde de Diamantina. 
 “Nosso objetivo é fomentar a maior articulação en-
tre a gestão do sistema de saúde local e os sistemas 
acadêmicos, por meio de práticas educativas e de ação 
social, com intensa participação de professores, estu-
dantes, profissionais de saúde e educação, com foco 
nas questões da comunidade de Diamantina”, destaca 

Edison Corrêa, responsável pelo evento e coordenador 
do Núcleo de Educação em Saúde Coletiva da UFMG.
 A programação conta com oficinas educativas para 
crianças, jovens e adultos, apresentações teatrais, Cine 
Saúde com sessões comentadas, passeata, mobilização 
e conscientização sobre dengue e influenza (H1N1), en-
tre outras atividades. Entre as novidades, colônia de fé-
rias e oficina de ginástica e dança para crianças de sete 
a 11 anos. Ainda de olho na garotada, a oficina Internet: 
Saúde a um Clique. Para os adultos, boas pedidas são 
as oficinas Sexualidade na Adolescência – Orientando e 
Educando os Pais e Vida Saudável do Adulto. 
 Exceto para a colônia de férias e para a oficina 
de ginástica e dança, que necessitam de inscrições 
antecipadas, as demais atividades receberão inscri-
ções nos locais de realização. Outras informações e 
a programação completa podem ser consultadas no 
site www.ufmg.br/festival.

 A seriedade que envolve o assunto incentivou o 
grupo a estudar a Lei Maria da Penha e a visitar o Con-
selho Municipal dos Direitos da Mulher. “Não podemos 
ser levianos. É preciso saber o que falar e como fa-
lar”, enfatiza Fabiana. “Pensamos que esse tipo de 
violência está longe, o que não é verdade. Mulheres 
de diferentes classes sociais são vítimas de agressões 
físicas, psicológicas, morais, patrimoniais e sexuais.”
 Além de Fabiana, outros oito atores integram 
o elenco do espetáculo: Andreia Duarte, Daniela 
Perucci, Gabriel Coupe, Juliana Capibaribe, Lucas 
Ferreira, Mariana Jacques, Renata Emrich e Valeria 
Maria Fernandez. A direção é Fernando Linares.

Qualidade de vida, 
lazer e promoção da saúde

Zirlene Lemos
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exibição de filmes

biografias efêmeras,   
diálogos com wilson baptista e 

amor com destino
direção: paulo barbosa, sérgio Vilaça, 

maria stella ribeiro e José américo ribeiro

Classificação etária: Livre
Dia 22 de julho - Quarta-feira - 18h30

Local: Teatro Santa Izabel
Entrada Franca

não se dá um ‘sim’ assim à toa
projeto cine Horto pé na rua

direção: fernando linares
produção e realização: galpão cine Horto 

Classificação etária: Livre
Dia 23 de julho - Sexta-feira - 16h

Local: Praça Dr. Prado

o ator na rua
aula aberta

ricardo puccetti

Classificação etária: Livre
Dia 23 de julho - Sexta-feira - 15h30

Local: Praça Barão de Guaicuí (Mercado Velho)

História de tocador 
show musical com gilvan de oliveira

Classificação etária: 6 anos
Dia 23 de julho - Sexta-feira - 21h

Local: Auditório do Instituto Casa da Glória - IGC/UFMG
Entrada: R$ 10 (inteira) e R$ 5 (meia)


